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COMPANHIA PIAUIENSE AGROINDUSTRIAL - CPA - CNPJ.(MF) N.º 06.731.046/0001-67 - EMPRESA BENEFICIÁRIA DOS
INCENTIVOS FISCAIS DO NORDESTE-FINOR. RELATÓRIO DA DIRETORIA - Prezados Senhores: Cumprindo determinações legais e estatutárias,
submetemos à apreciação e análise de V.S.as., as Demonstrações Financeiras e Parecer de Auditoria Independente relativo aos exercícios sociais
encerrados em 31 de dezembro de 2001 até 31 de dezembro de 2005. AEmpresa encontra-se com o seu projeto de implantação de cajueiro, transcorrendo
dentro do previsto pela SUDENE, realizando as operações de plantio e suas respectivas manutenções. Pio IX(PI), 19 de agosto de 2006. A Diretoria.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 01
-

02
-

03 - Ativos e passivos
circulantes -

Imobilizado -

CONTEXTO OPERACIONAL

APRESENTAÇÃO DAS
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

A empresa é uma sociedade anônima de
capital autorizado e tem por objetivo a comercialização da castanha de caju,
do pedúnculo e de seus derivados;

As demonstrações financeiras foram
elaboradas de acordo com observância dos requisitos da Lei das
Sociedades por ações Lei n. º 6.404/76 que não requerem o
reconhecimento dos efeitos inflacionários sobre as referidas demonstrações
financeiras;

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis no prazo de um
ano são demonstrados como circulantes. Demonstrado ao
custo de aquisição ou custo corrigido monetariamente até 31 de dezembro
de 1995, conforme discriminação abaixo:

PARECER DE AUDITORIA INDEPENDENTE CIA PIAUIENSE AGROINDUSTRIALCPA
CIA PIAUIENSE AGROINDUSTRIALCPA,

CIA PIAUIENSE
AGROINDUSTRIALCPA

JOÃO
VALÉRIO DE MOURAFILHO. CRC 6.722-PE “S”-PI. CPF(MF) n° 141.829.124-20. Registro CVM n° 4.261.

Ilmo.Srs.Acionistas da . Examinamos os Balanços Patrimoniais
da levantados comparativamente entre 31 de dezembro de 2001 até 31 de dezembro de 2005, e as respectivas
demonstrações dos resultados, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre as
demonstrações financeiras. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: a) o planejamento do trabalho,
considerando a relevância dos saldos, volume de transações e sistema contábil e de controle interno da empresa; b) a constatação com base em testes, das
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; e c) a avaliação das práticas e das estimativas mais
representativas adotadas pela administração da empresa bem como da apresentação das demonstrações dos resultados. Em opinião, as demonstrações
financeiras acima referidas representam, em todos os aspectos relevantes, as posições patrimoniais e financeiras comparativas da

, entre 31 de dezembro de 2001 até 31 de dezembro de 2005,, o resultado de suas operações, referentes aos exercícios findos
naquelas datas, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos e emanados da legislação. Teresina-PI, 12 de setembro de 2006.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO
ATIVO
CIRCULANTE
DISPONIVEL

REALIZÁVEL

REALIZ. À LONGO PRAZO

PERMANENTE
IMOBILIZADO

DIFERIDO

Caixa e Bancos

Outros Créditos

Consórcios

Custos corrigidos
( - )Depreciações acumuladas

Custos corrigidos
TOTAL

2005
76.262

-

76.262

14.400

12.308.775
9.101.881

3.206.894

76.262

14.400

19.336.699
(10.234.818)

3.206.894
12.399.437

2004
76.262

-

76.262

14.400

12.901.701
9.694.807

3.206.894

76.262

14.400

18.023.436
(8.328.629)

3.206.894
12.992.363

2003
76.262

-

76.262

14.400

13.713.198
10.506.304

3.206.894

-

76.262

14.400

17.006.388
(6.500.084)

3.206.894
13.803.860

2002
76.262

-

76.262

14.400

14.464.266
11.257.372

3.206.894

-

76.262

14.400

16.067.188
4.809.816)

3.206.894
14.554.928

2001
76.262

-

76.262

14.400

15.305.194
12.098.300

3.206.894

-

76.262

14.400

15.278.748
(3.180.448)

3.206.894
15.395.856

2000
76.281

19

76.262

14.400

16.258.438
13.051.544

3.206.894

19

76.262

14.400

14.659.528
(1.607.984)

3.206.894
16.349.119

TOTAL

PASSIVO
CIRCULANTE

EXIG. À LONGO PRAZO

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Títulos à pagar
Fornecedores
Obrig. Soc. e fiscais à rec.
Diretores e acionistas
Outras Obrigações

Finame Rural
Debêntures

Capital Social
Prejuízos Acumulados

2005
6.424.838

5.556.862

417.737

4.677.171
-

1.503.159
244.508

657.418
4.899.444

16.713.772
(16.296.035)

12.399.437

2004
5.111.575

4.615.251

3.265.537

3.363.908
-

1.503.159
244.508

507.351
4.107.900

16.713.772
(13.448.235)

12.992.363

2003
4.094.527

3.846.078

5.863.255

2.346.860
-

1.503.159
244.508

367.399
3.478.679

16.713.772
(10.850.517)

13.803.860

2002
3.155.327

3.250.003

8.149.598

1.407.660
-

1.503.159
244.508

240.146
3.009.857

16.713.772
(8.564.174)
14.554.928

2001
2.366.887

2.762.067

10.266.902

619.220
-

1.503.159
244.508

140.338
2.621.729

16.713.772
(6.446.870)
15.395.856

2000
1.747.686

7.310.347

7.291.086

345
-

11.033
1.491.800

244.508

85.426
7.224.921

11.966.852
(4.675.766)
16.349.119

PERÍODOS DE
RECEITA BRUTA
( - )Deduções de Vendas
RECEITA LÍQUIDA
( - )Custos das Vendas
LUCRO BRUTO
DESP. OPERACIONAIS

LUC.(PREJ.) OPERAC.
Variação Monetária
LUC. LÍQ. DO EXERCÍCIO

Administrativas
Rec. (menos) Financeiras
Depreciações e Amortizações

2005

(150.067)
(1.906.189)
(2.056.256)

(791.544)
(2.847.800)

2004

(139.952)
(1.828.545)
(1.968.497)

(629.221)
(2.597.718)

2003

-

-

(127.253)
(1.690.268)
(1.817.521)

(468.822)
(2.286.343)

2002

-

-

(99.808)
(1.629.368)
(1.729.176)

(388.128)
(2.117.304)

2001
-
-
-
-
-

-
(54.912)

(1.572.464)
(1.627.376)

(143.728)
(1.771.104)

2000

-

-

(56.440)

(56.440)
(1.382.677)
(1.439.117)

PERÍODOS DE
ATIVO CIRCULANTE

ATIVO CIRCULANTE

CAP. CIRC. LÍQUIDO

Início do Exercício
Fim do Exercício

Início do Exercício
Fim do Exercício

2005

76.262
76.262

5.111.575
6.424.838

(1.313.263)

-

(1.313.263)

2004

76.262
76.262

4.094.527
5.111.575

(1.017.048)

-

(1.017.048)

2003

76.262
76.262

3.155.327
4.094.527
(939.200)

-

(939.200)

2002

76.262
76.262

2.366.887
3.155.327
(788.440)

-

(788.440)

2001

76.281
76.262

1.747.686
2.366.887
(619.220)

19

(619.201)

2000

76.350
76.281

1.193.470
1.747.686
(554.285)

69

(554.216)

PERÍODOS DE
ORIGENS DOS RECURSOS

APLIC. DOS RECURSOS

VAR. NO CAP. CIRCUL.

Resultado do exercício
Aum. do Exig. a L. Prazo
Integralizações de capital
Deprec. e Amortizações
Baixas de Bens do Ativo Fixo

Imobilizado
Diferido
Red. do exig. à longo prazo

2005
-

1.313.263

(1.313.263)

(2.847.800)
941.611

-
1.906.189

1.313.263

2004

(2.597.718)
769.173

-
1.828.545

1.017.048

-

1.017.048

(1.017.048)

2003

(2.286.343)
596.075

-
1.690.268

-

939.200
-

-

939.200

(939.200)

2002

(2.117.304)
487.936

-
1.629.368

-

788.440
-

-

788.440

(788.440)

2001

(1.771.104)
198.640

4.746.920
1.572.464

-

619.220
-

4.746.920

4.746.920

5.366.140

(619.220)

2000

(1.439.117)
912.533

-
-
-

-
27.701

-

(526.584)

27.701

(554.285)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

ORÍGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE

142.458
215.672
475.662

5.018
170.690

6.617
14.732.231

1.258.041
(1.607.984)

Terrenos Rurais
Obras de estruturas básicas
Construções rurais
Instalações
Maquinas e equipamentos
Móveis e utensílios
Culturas, permanentes
Diferença do IPC/BTNF
( - )Depreciações acumuladas

Diferido - Projeto SUDENE -

04 -

05 -

Demonstrado pelos gastos incorridos
corrigidos monetariamente até 31 de dezembro de 1995. À amortização dar-
se-á a partir do efetivo início de operação da empresa em bases previstas
pela legislação vigente; As debêntures são
nominativas, conversíveis (70%) e inconversíveis (30%) em ações. São
atualizadas de acordo com a variação da TJLP, com incidência de juros de
4% ao ano; Na data do balanço o
capital social subscrito e integralizado estava assim representado:

DEBÊNTURES FINOR

CAPITAL SOCIAL NACIONAL

HÉLIO TRIGUEIRO LONDRES BARRETO - DIRETOR PRESIDENTE.
SÔNIAPAIVABARRETO - DIRETORASUPERINTENDENTE. V I L M A
NOGUEIRADE SOUZA - TC - CRC N.º 13.460 PE “S” “PI.

Valor em R$

11.966.852,05

10.128.328,07
1.838.523,98

Nº de Ações
214

39
253

Ações

Total

Ordinárias
Preferenciais

06 -CONTINGÊNCIAS As declarações de rendimentos e demais encargos
resultantes das operações da empresa estão sujeitos a exame por parte das
autoridades fiscais, dentro dos prazos prescricionais. Pio IX (PI), 31 de
dezembro de 2005

FAZENDA SERRA BRANCA S/A - CNPJ.(MF) N.º 07.481.989/0001-41 - EMPRESA BENEFICIÁRIA DOS INCENTIVOS FISCAIS DO
NORDESTE - FINOR. RELATÓRIO DA DIRETORIA - Prezados Senhores: Cumprindo determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação e
análise de V.S.as., as Demonstrações Financeiras e Parecer de Auditoria Independente relativo aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de
2001 até 31 de dezembro de 2005. A Empresa encontra-se com o seu projeto de implantação de cajueiro, transcorrendo dentro do previsto pela SUDENE,
realizando as operações de plantio e suas respectivas manutenções. Pio IX(PI), 24 de agosto de 2006. A Diretoria.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 01
-

02
-

03 - Ativos e passivos
circulantes -

Imobilizado -

CONTEXTO OPERACIONAL

APRESENTAÇÃO DAS
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

A empresa é uma sociedade anônima de
capital autorizado e tem por objetivo a comercialização da castanha de caju,
do pedúnculo e de seus derivados;

As demonstrações financeiras foram
elaboradas de acordo com observância dos requisitos da Lei das
Sociedades por ações Lei n. º 6.404/76 que não requerem o
reconhecimento dos efeitos inflacionários sobre as referidas demonstrações
financeiras;

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis no prazo de um
ano são demonstrados como circulantes. Demonstrado ao
custo de aquisição ou custo corrigido monetariamente até 31 de dezembro
de 1995, conforme discriminação abaixo:

PARECER DE AUDITORIA INDEPENDENTE. FAZENDA SERRA BRANCA S/A
FAZENDA SERRA BRANCA S/A,

FAZENDA SERRA
BRANCA S/A

JOÃO VALÉRIO
DE MOURAFILHO. CRC 6.722-PE “S”-PI. CPF(MF) n° 141.829.124-20. Registro CVM n° 4.261.

Ilmo.srs. Acionistas da . Examinamos os Balanços Patrimoniais da
levantados comparativamente entre 31 de dezembro de 2001 até 31 de dezembro de 2005, e as respectivas

demonstrações dos resultados, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre as
demonstrações financeiras. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: a) o planejamento do trabalho,
considerando a relevância dos saldos, volume de transações e sistema contábil e de controle interno da empresa; b) a constatação com base em testes, das
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; e c) a avaliação das práticas e das estimativas mais
representativas adotadas pela administração da empresa bem como da apresentação das demonstrações dos resultados. Em opinião, as demonstrações
financeiras acima referidas representam, em todos os aspectos relevantes, as posições patrimoniais e financeiras comparativas da

, entre 31 de dezembro de 2001 até 31 de dezembro de 2005,, o resultado de suas operações, referentes aos exercícios findos naquelas
datas, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos e emanados da legislação. Teresina-PI, 12 de setembro de 2006.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO
ATIVO
CIRCULANTE
DISPONIVEL

REALIZÁVEL

REALIZ. À LONGO PRAZO

PERMANENTE
IMOBILIZADO

DIFERIDO

Caixa e Bancos

Outros Créditos

Consórcios

Custos corrigidos
( - )Deprec. acumuladas

Custos corrigidos
TOTAL

2005
241.452

-

241.452

1.246

4.377.409
3.321.938

1.055.471

241.452

1.246

7.135.255
(3.813.317)

1.055.471
4.620.107

2004
241.452

-

241.452

1.246

4.500.153
3.444.682

1.055.471

241.452

1.246

6.491.635
(3.046.953)

1.055.471
4.742.851

2003
241.452

-

241.452

1.246

4.668.881
3.613.410

1.055.471

-

241.452

1.246

5.931.282
(2.317.872)

1.055.471
4.911.579

2002
241.452

-

241.452

1.246

4.858.591
3.803.120

1.055.471

-

241.452

1.246

5.461.682
(1.658.562)

1.055.471
5.101.289

2001
241.452

-

241.452

1.246

5.086.574
4.031.103

1.055.471

-

241.452

1.246

5.067.462
(1.036.359)

1.055.471
5.329.272

2000
241.844

392

241.452

1.246

5.377.372
4.321.901

1.055.471

392

241.452

1.246

4.757.852
(435.951)

1.055.471
5.620.462

PASSIVO
CIRCULANTE

EXIG. À L. PRAZO

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Títulos à pagar
Fornecedores
Obrig. soc. e fisc. à recolher
Outras Obrigações

Finame Rural
Debêntures

Capital Social
Prejuízos Acumulados
TOTAL

2005
3.285.771

2.101.759

(767.423)

2.377.403

908.368

142.971
1.958.788

5.235.424
(6.002.847)

4.620.107

2004
2.642.151

1.841.767

258.933

1.733.783

908.368

93.451
1.748.316

5.235.424
(4.976.491)

4.742.851

2003
2.081.798

1.567.191

1.262.590

1.173.430
-

908.368

61.083
1.506.108

5.235.424
(3.972.834)

4.911.579

2002
1.612.198

1.333.173

2.155.918

703.830
-

908.368

39.926
1.293.247

5.235.424
(3.079.506)

5.101.289

2001
1.217.978

1.149.749

2.961.545

309.610
-

908.368

23.332
1.126.417

5.235.424
(2.273.879)

5.329.272

2000
908.760

1.051.145

3.660.557

33.936
-

2.086
872.738

14.203
1.036.942

5.235.424
(1.574.867)

5.620.462

PERÍODOS DE
RECEITA BRUTA
( - )Deduções de Vendas
RECEITA LÍQUIDA
( - )Custos das Vendas
LUCRO BRUTO
DESP. OPERACIONAIS

LUC. (PREJ.) OPERAC.
Variação Monetária
LUC. LÍQ. DO EXERCÍCIO

Administrativas
Financeiras
Depreciações e Amortizações

2005

(49.520)
(766.364)
(815.884)
(210.472)

(1.026.356)

2004

(32.368)
(729.081)
(761.449)
(242.208)

(1.003.657)

2003

-

-

(21.157)
(659.310)
(680.467)
(212.861)
(893.328)

2002

-

-

(16.594)
(622.203)
(638.797)
(166.830)
(805.627)

2001
-
-
-
-
-

-
(9.129)

(600.408)
(609.537)

(89.475)
(699.012)

2000

-

-

(20.493)

(20.493)
(179.593)
(200.086)

PERÍODOS DE
ATIVO CIRCULANTE

ATIVO CIRCULANTE

CAP. CIRC. LÍQUIDO

Início do Exercício
Fim do Exercício

Início do Exercício
Fim do Exercício

2005
-

(643.620)

241.452
241.452

2.642.151
3.285.771
(643.620)

2004
-

(560.353)

241.452
241.452

2.081.798
2.642.151
(560.353)

2003

241.452
241.452

1.612.198
2.081.798
(469.600)

-

(469.600)

2002

241.452
241.452

1.217.978
1.612.198
(394.220)

-

(394.220)

2001

241.844
241.452

908.760
1.217.978
(309.610)

392

(309.218)

2000

246.510
241.844

853.684
908.760
(59.742)

4.666

(55.076)

PERÍODOS DE
ORIGENS DOS RECURSOS

APLIC. DOS RECURSOS

VAR. NO CAP. CIRCUL.

Resultado do exercício
Aum.o do Exig. a L. Prazo
Integralizações de capital
Deprec. e Amortizações
Baixas de Bens do Ativo Fixo

Imobilizado
Diferido
Red. do exig. à longo prazo

2005
-

643.620

(643.620)

(1.026.356)
259.992

766.364

643.620

2004

(1.003.657)
274.576

729.081

560.353

-

560.353

(560.353)

2003
0

469.600

(469.600)

(893.328)
234.018

-
659.310

-

469.600
-

2002

(805.627)
183.424

-
622.203

-

394.220
-

-

394.220

(394.220)

2001

(699.012)
98.604

-
600.408

-

309.610
-

(0)

309.610

(309.610)

2000

(200.086)
-

2.167.549
-
-

-
21.551

2.005.654

1.967.463

2.027.205

(59.742)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

ORÍGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE

74.620
113.110
56.479
44.500

288.060
4.513

6.553.973
(3.813.317)

Terrenos Rurais
Obras de estruturas básicas
Construções rurais
Instalações
Maquinas e equipamentos
Móveis e utensílios
Culturas, permanentes
( - )Depreciações acumuladas

Diferido - Projeto SUDENE -

04 -

05 -

Demonstrado pelos gastos incorridos
corrigidos monetariamente até 31 de dezembro de 1995. À amortização dar-
se-á a partir do efetivo início de operação da empresa em bases previstas
pela legislação vigente; As debêntures são
nominativas, conversíveis (70%) e inconversíveis (30%) em ações. São
atualizadas de acordo com a variação da TJLP, com incidência de juros de
4% ao ano; Na data do balanço o
capital social subscrito e integralizado estava assim representado:

DEBÊNTURES FINOR

CAPITAL SOCIAL NACIONAL

HÉLIO TRIGUEIRO LONDRES BARRETO - DIRETOR PRESIDENTE.
SÔNIAPAIVABARRETO - DIRETORASUPERINTENDENTE. V I L M A
NOGUEIRADE SOUZA - TC - CRC N.º 13.460 PE “S” “PI.

Valor em R$

5.235.424,01

2.844.186,36
2.391.237,65

Nº de Ações

138.162

59.012
79.150

Ações

Total

Ordinárias
Preferenciais “A”

06 -CONTINGÊNCIAS As declarações de rendimentos e demais encargos
resultantes das operações da empresa estão sujeitos a exame por parte das
autoridades fiscais, dentro dos prazos prescricionais. Pio IX (PI), 31 de
dezembro de 2005.

P. P.  3543P. P.  3544


